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EMENTA 

 

 

Aspectos teóricos. Ação social e leitura: da Idade Média à atualidade. As interfaces da leitura com outros 

campos do conhecimento. Papel do profissional da informação no processo de formar e motivar leitores. 

Políticas e ações de incentivo à leitura em diferentes suportes.    

 

 

PROGRAMA 

 

Unidade I - Teoria da leitura como prática social  

•Leitura e formação do leitor contemporâneo: uma abordagem interdisciplinar.  

•Crenças, disposições e expectativas diante da leitura.  

•Instituições promotoras da leitura: problemática, inter-relações e perspectivas de 

integração.    

•O leitor: tipologia.   

 

Unidade II – Leitura e Mediação  

•Mediação Cultural e Mediação da leitura: conceitos.  

•O papel do bibliotecário: de leitor a formador de leitores.  

   

Unidade III – Letramentos e interfaces com a formação do leitor  

•Tipologias de letramento 

•Processo avaliativo do letramento.  

  

 



Unidade IV – Políticas Públicas de Leitura 

•Elaboração e análise de políticas públicas locais e nacionais. 

•Impactos e limitações dos programas do livro na formação do leitor. 

 

 

OBJETIVOS:   

 Sensibilizar os futuros bibliotecários para a importância da leitura, provocando a 

discussão da diversidade de códigos e suportes de leitura na atualidade.  

 Agenciar a reflexão sobre os usos sociais da leitura.  

 Identificar as diferentes formas de letramento.  

 Estimular o uso do repertório individual de conhecimentos na prática da leitura 

crítica.  

 Promover a leitura de textos literários e informativos dando oportunidade aos 

alunos de reverem suas afeições com leitura.  

 Estimular a reflexão sobre as políticas de leitura no Brasil.   

 Formar habilidades para desenvolvimento de projetos de formação de leitores. 

 Vivenciar práticas leitoras em desenvolvimento em bibliotecas e outros espaços. 

 

 

METODOLOGIA:   

Pretende-se que o aluno seja sujeito no processo em curso, sendo incentivado a refletir e a 

discutir com seus pares os temas constantes no programa, como também a ampliar os 

objetivos apresentados, trazendo para a sala de aula e outros espaços de aprendizagem 

outros textos e novas propostas de reflexão e discussão relacionadas ao ato da leitura nos 

planos individual e social.  

 

Por meio de aulas expositivas, leitura e discussão de textos de livre escolha e indicados 

pelo professor, exibição de filmes seguida de discussão, palestras de especialistas 

convidados, vivências e dinâmicas de grupo, participação em eventos e atividades 

externas, assim como do exercício da escrita de si, espera-se que ao final do semestre 

cada alunos revisite seu olhar sobre a prática da leitura e da formação de leitores no 

mundo contemporâneo e esteja apto a pensar e a elaborar criticamente projetos e 

propostas de orientação de leitura. 

 

AVALIAÇÃO:  

Seminário imagético: 20 pontos 

Avaliação processual ao longo do semestre: 30 pontos 

Elaboração, aplicação e avaliação de projeto de leitura: 30 pontos 

Clube da leitura: 20 pontos 

TOTAL: 100 pontos 



FREQUÊNCIA: O aluno deverá alcançar no mínimo 75% de frequência às aulas.  
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